
Revista do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da UECE

Linguagemem Foco

168
Revista Linguagem em Foco Fortaleza, CE v. 17 n.3 ISSN 2674-8266

Distribuído sob

Plagius
Detector de Plágio

Verificado com

“Respeite meus cabelos, 
brancos!”: o racismo 
algorítmico em bancos de 
imagens digitais
“Respect my hair, white people!": algorithmic racism in 
digital image databases

Marco Túlio Pena Câmara   
marco.camara@mail.uft.edu.br
Universidade Federal do Tocantins, Palmas, Tocantins, Brasil

Mayelle Batista da Silva   
mayellepsi@gmail.com
Universidade Federal do Tocantins, Palmas, Tocantins, Brasil

Resumo
O presente trabalho tem como objetivo apontar como o racismo algo-
rítmico se manifesta em bancos de imagens digitais, especialmente 
nas representações sobre beleza feminina. Trata-se de uma pesquisa 
quali-quantitativa e exploratória, ancorada no conceito de racismo al-
gorítmico e  em sua relação com racismo estrutural, inteligência arti-
ficial e colonialidade de dados. Para a análise, escolheram-se os três 
principais sites de banco de imagens utilizados no Brasil: Shutterstock, 
Getty Images e Canva, a partir da busca das palavras-chave “beleza”, 
“skin care” e “beleza cabelo”. Desse universo, foi aplicada a análise de 
conteúdo sobre os primeiros resultados apresentados pelas próprias 
plataformas, considerando que tais escolhas são feitas por algoritmos. 
As análises mostram que a maioria das imagens coletadas são de mu-
lheres brancas e de cabelos lisos, na contramão da realidade miscige-
nada e de maioria negra no país. Esses achados evidenciam a neces-
sidade de repensar o funcionamento dos algoritmos e suas relações 
sociais e, principalmente, raciais. Além disso, acredita-se ser indispen-
sável ampliar o debate sobre as representações midiáticas que susten-
tam apagamentos e violências simbólicas, demonstrados, aqui, pelo 
racismo algorítmico.
Palavras-chave
Racismo Algorítmico. Colonialidade de Dados. Banco de Imagens. Ne-
gritude. Branquitude.

Abstract 
This study aims to highlight how algorithmic racism manifests itself in 
digital image banks, particularly in representations of female beauty. 
It is a qualitative-quantitative and exploratory research, grounded in 
the concept of algorithmic racism and its relationship with structural 
racism, artificial intelligence, and data coloniality. For the analysis, the 
three main stock image websites used in Brazil were selected—Shut-
terstock, Getty Images, and Canva—based on searches for the key-
words “beauty,” “skin care,” and “hair beauty.” From this dataset, con-
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tent analysis was applied to the first results displayed by the platforms themselves, considering that such 
selections are determined by algorithms. The analyses show that most of the collected images depict white 
women with straight hair, contrary to the mixed-race reality and Black majority of the Brazilian population. 
These findings underscore the need to rethink how algorithms operate and their social—and especially ra-
cial—implications. Furthermore, it is essential to broaden the debate on media representations that perpet-
uate erasures and symbolic violence, as demonstrated here through algorithmic racism.
Palabras clave
Algorithmic Racism. Data Coloniality. Stock Bank Images. Black Identities. Whiteness.

Introdução

Ao entoar os versos que dão título a este artigo, Chico César chama a aten-
ção para as diversidades de cabelos de pessoas negras, relacionando o desrespei-
to estético às práticas discriminatórias racistas. Nesse contexto, o cantor indica 
que o racismo opera em diversas formas, seja pelo jeito do cabelo ou pelo silen-
ciamento discursivo. É nessa seara que este artigo se insere. 

Partindo do pressuposto de que as relações sociais se reconfiguraram 
com o ambiente digital, mas que se perpetuam as normas e imposições vividas 
em ambos os espaços, o que se observa é a continuidade de opressões e relações 
hierárquicas de poder tanto no meio físico quanto no digital. A profusão desses 
espaços, a partir de constantes inovações tecnológicas, produz mudanças signifi-
cativas no cotidiano das pessoas, a partir dos algoritmos. Pasquale (2015) descre-
ve esse processo como automatização das escolhas, contexto em que as decisões 
são construídas a partir de reflexão humana e passam a ser automatizados, atri-
buindo ao algoritmo uma posição de autoridade. 

Dado o seu design de funcionamento ser operado a partir de decisões 
humanas, com os mais diversos interesses, como negociação de serviços, comér-
cio e publicidade, torna-se importante compreender o funcionamento dos algo-
ritmos. Desse modo, esses sistemas automatizados, além de organizar e filtrar 
conteúdo, reproduzem normas socioculturais já existentes, incluindo aquelas re-
lacionadas a conceitos de beleza, que é o foco deste artigo. 

Nesse sentido, o presente trabalho parte do entendimento de que as ima-
gens circulantes em ambientes digitais, especialmente aquelas indexáveis em 
bancos de imagens, não são neutras; ao contrário, elas refletem e reforçam con-
cepções discriminatórias sobre gênero, raça e estética. Outras pesquisas sobre 
banco de imagens envolvendo palavras-chave como boss e secretary evidencia-
ram que os cargos de chefia são principalmente representados por homens bran-
cos, enquanto os de assistência, no caso de secretária, por mulheres, especial-
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mente negras (Carrera, 2020a). Quanto à beleza, os bancos de imagens tendem 
a mostrar principalmente mulheres brancas (Carrera, 2020b). Assim, a beleza não 
é concebida a partir de critérios objetivos e universais/naturais, uma vez que sua 
definição é histórica e socialmente estabelecida e, assim como outras constru-
ções sociais, é infiltrada por padrões hegemônicos da branquitude (Bento, 2022).  

Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo apontar como o ra-
cismo algorítmico se manifesta em bancos de imagens digitais, com foco na in-
terseção entre raça, estética capilar e práticas de cuidados com a pele. A partir 
disso, procurou-se compreender as representações de beleza vinculadas à bran-
quitude e à negritude em bancos de imagens e fotografias para, posteriormente, 
discutir de que forma a estética hegemônica se apresenta visualmente e quais 
os possíveis impactos simbólicos desse processo na manutenção de desigualda-
des raciais. O que se percebe é que o racismo algorítmico (Silva, 2019) impera nas 
lógicas digitais e no funcionamento e ordenamento de imagens e de pesquisas 
impulsionadas por Inteligência Artificial, especialmente em padrões de beleza 
buscados por e impostos a mulheres. Portanto, ressalta-se a importância de se 
debruçar sobre o tema e sua aplicabilidade e discussões sociais, principalmente 
no que se refere à representação imagética e ao uso da linguagem nesses con-
textos informacionais digitais, atentando-se aos sentidos ali empreendidos. 

1 “Chegou a hora de falar”: diálogos entre algoritmo e racismo

A definição de algoritmo e de sua lógica de funcionamento é fundamental 
para a compreensão social de seu modo de operar, sendo possível apontar suas 
relações com o que se é vivido e imposto na sociedade. Osoba e Welser (2017, p. 
5, tradução livre) definem algoritmo como “uma sequência finita de instruções 
precisas que são implementadas em sistemas computadorizados”. Partir dessa 
ótica guia nossa abordagem considerando os mecanismos de escolhas pratica-
dos pela máquina e pelos sistemas ali engendrados. 

Complementarmente, os algoritmos, em suas diversas frentes de percep-
ção e atuação, focam em soluções práticas e modos de produção reproduzíveis, 
considerando a dinamicidade das redes. Nesse sentido, Ferrari e Cechinel (2008) 
o conceituam como um conjunto de passos para resolver um determinado pro-
blema, a partir do estabelecimento de padrões de comportamentos e normas 
que, quando seguidos, produzem o resultado final desejado para resolver o pro-
blema inicial.  Essa perspectiva sugere ampliar as relações para além do ambien-
te digital, na compreensão de que o algoritmo pode induzir decisões e ser prati-
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cado de modo amplificado nas relações sociais.
Nesse sentido, é imperativo observar como essa lógica reproduz práticas 

e discursos excludentes, principalmente no contexto das empresas que gerem 
tais sistemas de dados. Silva (2019) defende que os algoritmos não são uma tec-
nologia recente, mas ganham novas camadas a partir dos sistemas de big data, 
considerando o crescimento e popularização de tecnologias digitais como a In-
teligência Artificial (IA). Considerar essa perspectiva é estabelecer as conexões 
entre grandes empresas, que representam o capital e seus respectivos discursos 
hegemônicos e excludentes, e mensagens em circulação no ambiente digital, 
com sua forte influência social, no que diz respeito às práticas de exclusão e rela-
ções discriminatórias, reforçando o status quo da sociedade.

É nesse contexto que se torna fundamental assumir que o algoritmo é um 
texto (Araújo, 2025a). A partir dessa constatação, o autor postula que, como texto 
performativo, o algoritmo, portanto, produz sentidos e exerce poder simbólico so-
bre o mundo e a realidade na qual ele está inserido e circula. Tal referência guia as 
discussões aqui empreendidas e conceitos apresentados, uma vez que incentiva 
a leitura crítica de seus funcionamentos e relações digitais e sociais. 

Assim, entende-se que os algoritmos formam e firmam relações padro-
nizadas já previamente estabelecidas, elevando-as ao patamar de imperativo di-
gital. De acordo com Manovich (2024), os algoritmos operam a partir do estabe-
lecimento de padrões e características identificados de dados de treinamento, 
em um processo por ele denominado de separar (a partir de dados, padrões e 
instruções) e remontar.  Esses dados de treinamento são inseridos (na etapa de 
entrada) durante a execução do sistema para que a máquina aprenda a partir do 
banco de dados e dos comandos e instruções descritas (etapa de processamen-
to). Seguidamente, os dados são tratados e interpretados e, consequentemente, 
resultam em uma resposta (etapa de saída), culminando no produto discursivo-
-linguístico endereçado à instância receptora (Ferrari; Cechinel, 2008). Com isso, 
os algoritmos “tendem a ser vulneráveis às características de seus dados de trei-
namento. Isso é uma característica desses algoritmos: a capacidade de se adap-
tar diante da mudança nos dados de entrada” (Osaba; Welser, 2017, p. 7). Essa 
perspectiva demonstra que as buscas operam a partir de quem as procura, em 
uma relação direta com o que se tem estabelecido enquanto base de dados. 

2 Funcionamento socioétnico dos algoritmos

A partir desses aspectos e lógica de funcionamento, é possível estabelecer 
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que tais construções não são neutras. Embora a aprendizagem seja por máquina, 
o conteúdo é humano, tanto no que concerne aos dados que entrarão no sistema 
para serem tratados  quanto ao modo como são, efetivamente, processados. Nes-
se sentido, conforme Silva (2019), a aprendizagem algorítmica ocorre por meio de 
decisões humanas de dois modos: 1) entrada de bancos de dados diversos com 
conteúdos produzidos por seres humanos - como, por exemplo, conteúdos digi-
tais postados em redes sociais - e 2) modo de funcionamento técnico de proces-
samento de dados, estabelecendo métricas, objetivos e regras. O estabelecimen-
to desses parâmetros indicadores é orientado pelos interesses e preferências de 
gestores e donos dos negócios, engenheiros de software, cientistas de dados e 
desenvolvedores que trabalham em empresas de tecnologia. Além disso, está 
orientado pelos objetivos de negócios, que são resultados financeiros e merca-
dológicos (Silva, 2019). 

Outro ponto importante a ser considerado se relaciona com a homoge-
neidade do perfil sociodemográfico e econômico entre os programadores, cen-
trado majoritariamente em homens brancos, ocidentais e ricos, das empresas de 
big techs, inseridas no contexto de colonialidade da informação e de dados (Fer-
reira, 2021). Couldry e Mejías (2019)  argumentam que o colonialismo de dados se 
estabelece atualmente por meio da relação de quantificação social em que esta-
mos inseridos. Nesse sentido, observa-se que essa distribuição desmedida pode 
contribuir para o funcionamento mercadológico, integrando-se às estratégias de 
marketing que se beneficiam das lógicas pré-estabelecidas.

A dimensão social atravessa o funcionamento dessas tecnologias digi-
tais, uma vez que (re)produzem, fortalecem ou ocultam dinâmicas envolvendo 
relações de poder, desigualdades estruturais, opressões e interesses comerciais 
e econômicos, o que as afasta de critérios de neutralidade e impessoalidade. É o 
caso do racismo algorítmico, caracterizado como a extensão do racismo estrutu-
ral alicerçado pelas tecnologias digitais (Silva, 2019). Assim, tal condição se define 
a partir do

modo pelo qual a disposição de tecnologias e imaginários sociotécnicos 
em um mundo moldado pela supremacia branca realiza a ordenação al-
gorítmica racializada de classificação social, recursos e violência em de-
trimento de grupos minorizados. Tal ordenação pode ser vista como uma 
camada adicional do racismo estrutural, que, além do mais, molda o futu-
ro do horizonte de relações de poder, adicionando mais opacidade sobre a 
exploração e a opressão global (Silva, 2019, s/p).  
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Nesse contexto, o modo de funcionamento do algoritmo produz a orde-
nação de resultados, tendo a raça como elemento estruturante. Buscadores e 
bancos de imagens reproduzem resultados para o descritor “família” com pesso-
as majoritariamente brancas (Melo, 2024), ao passo que sanções de penalização 
no Instagram são até 50% mais comuns para usuários negros em comparação 
aos brancos (Silva, 2019).  

Sob a mesma perspectiva, a palavra “beleza” em um banco de fotos re-
sultou em ideais estéticos da branquitude (Carrera, 2020b), enquanto ocorre, em 
algumas situações, a priorização de dados obtidos a partir de telefones de últi-
ma geração (leia-se, mais caros), deixando de fora dados de populações pobres 
(Carvalho, 2020). Ainda de acordo com a autora, a exclusão via algoritmo pode 
ocultar oportunidades de emprego, anúncios de mercadorias e serviços em ge-
ral ao consultar páginas de busca na internet, especialmente quando o perfil do 
usuário difere da instrução inserida no funcionamento do algoritmo. 

Silva (2019) aponta para o desafio relacionado à materialidade desses vie-
ses em contextos digitais, dada a “invisibilidade” desses modos operativos, de-
monstrados a partir de recomendações, processamento de imagens, hierarquia 
de conteúdos e mecanismos de ocultação. Nesse sentido, a baixa transparência 
dificulta a responsabilização das empresas, que recorrem a “desculpas técnicas” 
para o racismo exposto por resultados algorítmicos (Noble, 2013).  Esses argu-
mentos são utilizados como modo de isenção da responsabilidade social pelos 
resultados produzidos, enquanto as normas algorítmicas continuam controlan-
do aspectos determinantes da vida social, como reputação, crédito e oportuni-
dades. Essa opacidade, conceituada por Silva (2019), remete ao conceito de “cai-
xa preta da sociedade”, contexto em que a baixa transparência dos modos de 
funcionamento do algoritmo perpetua desigualdades estruturais sob o véu da 
neutralidade técnica. 

Um dos resultados do funcionamento do algoritmo pode ser encontrado 
em buscadores de informação online, mecanismo amplamente utilizado pelos 
usuários. Tal uso ocorre a partir dos resultados priorizados nesses sites de busca, 
uma vez que, de acordo com Silva (2019), os indivíduos tendem a se concentrar 
nos primeiros resultados das pesquisas, conferindo, assim, um poder de autori-
dade a esses resultados iniciais. Os resultados que aparecem em primeiros luga-
res se dão a partir de uma métrica reconhecida que se refere àqueles que foram 
patrocinados.  Ao mesmo tempo, em bancos de imagens, frequentemente uti-
lizados por jornalistas e publicitários como ferramenta de trabalho, é pertinente 
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questionar quais representações estão presentes nesses contextos.  Buscas por 
“garotas negras” representam resultados estereotipados de hiperssexualização 
no Google Imagens (Noble, 2013), enquanto o Google Fotos atribuiu a tag “gorila” 
para a imagem de um jovem negro (El País, 2017), embora a empresa tenha se 
comprometido, desde 2014, a publicar relatórios de diversidade.  

Portanto, o algoritmo não é neutro e os espaços digitais não são absoluta-
mente democráticos e igualitários. O modo de funcionamento dessa tecnologia 
digital reflete os valores sociais dominantes (como sexismo, racismo e heteronor-
matividade), reproduzindo, assim, desigualdades presentes na sociedade, cuja 
premissa fundante é o lucro e não o bem-estar social (Noble, 2013). Nesse ponto, 
Pasquale (2015), em The Black Box Society, afirma que as revoluções tecnológicas 
poderiam estar sendo utilizadas para proteger a privacidade e promover uma 
melhor compreensão sobre o mundo social, no lugar de restringir a liberdade ou 
deturpar o entendimento da realidade. Na perspectiva do autor, a autoridade al-
gorítmica deveria estar limitada aos contextos nos quais possa promover justiça, 
liberdade e racionalidade, e não (re)produzir dados tendenciosos e preconceitu-
osos. 

Considerando isso, o modo de funcionamento do algoritmo contribui 
para a manutenção de um sistema de desigualdade racial, sendo, portanto, uma 
extensão do racismo estrutural para as tecnologias digitais, pois opera a partir 
de um “sistema de práticas anti-pessoas não brancas, que privilegia e mantém o 
poder político, cultural e econômico dos brancos no espaço digital” (Tynes et al. 
apud Silva, 2019, p. 2). Nessa perspectiva social, Kilomba (2019) define o  racismo a 
partir de suas três características. A primeira delas se refere à construção da dife-
rença, de modo que a branquitude é o ponto de referência a partir do qual todos 
diferem. Em segundo lugar,  essas diferenças não são neutras, pois são organiza-
das a partir de valores hierárquicos, contexto em que o diferente (o negro) está 
hierarquicamente em posição inferior, em um lugar de desonra e de estigma. Por 
fim, o poder histórico político, social e econômico constrói, legitima e perpetua os 
sistemas de desigualdade racial. 

Oliveira (2023) posiciona o racismo estrutural como a base fundante e 
mantenedora da organização das instituições no sistema capitalista, sustentado 
com a naturalização das hierarquias sociais com base na raça, determinante, por-
tanto, de quem deve ocupar posições de poder. O resultado dessa organização 
social resulta em desigualdades e desvantagens sistemáticas, que discriminam 
grupos racializados direta ou indiretamente (Almeida, 2018).
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3 Representações discursivas do racismo algorítmico 

Entendemos que o racismo estrutural se estende para os ambientes digi-
tais a partir de mecanismos de, principalmente, três fatores, a saber:

 (1) 	 Reconhecimento facial em policiamento preditivo, em que 
pessoas negras são alvos frequentes de compatibilidade incorreta com faces de 
criminosos (Melo, 2024); 

(2) 	 Banimento de contas de pessoas negras mais recorrentes do 
que de pessoas brancas, bem como ocultação de palavras afro-americanas nas 
redes sociais (Silva, 2019);

(3) 	 Recomendações de conteúdos e processamento de imagens 
que privilegiam a branquitude como representações universais a partir de descri-
tores como “beleza”, “bebê” e “família” (Carrera, 2020a). 

Tendo em vista esses pressupostos, a aprendizagem algorítmica depende 
da entrada de informações e dados acumulados e produzidos por seres huma-
nos ao longo do tempo, o que representaria os vieses e tendências humanas em 
seus conteúdos e na sua forma de processamento. Igualmente, a frequente dis-
posição de representações da branquitude em posições privilegiadas em detri-
mento das representações da negritude, nesse mesmo ambiente, pode impactar 
a percepção dos usuários sobre esses dois grupos.

Carrera (2020a) investigou a algoritmização de imagens representati-
vas de estética e afetividade em dois bancos de fotos a partir de palavras-chave: 
agressividade, gentileza, beleza e feitura. Os termos foram buscados em inglês, 
dada a considerada universalidade da língua, principalmente no ambiente di-
gital e da internet, e foram analisados a partir de recortes de gênero e raça. Os 
resultados demonstraram que a agressividade é representada principalmente 
por homens e meninos e, quando representa mulheres, há distinções evidentes 
de raça. Quando os resultados expõem imagens de mulheres, as brancas foram 
retratadas em posturas defensivas e de retraimento. Enquanto isso, o papel ilus-
trativo de agente de violência, demonstrando reatividade, foi associado à mu-
lher negra. Isso reforça o estereótipo de fragilidade da mulher branca e força e 
hostilidade da mulher negra. Além disso, os resultados relacionados à beleza e 
à gentileza corroboram esses estereótipos, uma vez que as respostas para essas 
duas palavras-chave resultaram predominantemente em imagens de mulheres 
brancas e magras. 

bell hooks (2022) assinala que, na cultura dominante, os corpos negros 
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são vistos como objetos de olhar,  relacionados com  fantasistas racistas que al-
ternam entre o exótico fetichizado, o perigoso ou o invisível. A baixa representa-
ção de pessoas negras associadas a termos subjetivamente positivos e sua maior 
associação com palavras depreciativas mostram essa invisibilidade e periculosi-
dade, apontada por hooks (2022). Em outra pesquisa, Carrera e Carvalho (2022) 
identificaram, analisando 2.500 imagens, que mulheres negras são mais repre-
sentadas sozinhas com seus filhos do que as mulheres brancas como resultado 
da busca pela palavra-chave “família”. Para homens negros, em comparação com 
os brancos, isso também acontece, o que demonstra uma associação entre pes-
soas negras e preterimento afetivo. 

É a partir desse contexto que se baseia o presente artigo, que se preocupa 
em apontar os caminhos sociais que tais representações reforçadas pelos algo-
ritmos impõem (e refletem) os aspectos sociais aos quais estamos inseridos en-
quanto sociedade. Nesse sentido, adotamos um olhar crítico e linguístico sobre o 
que as ferramentas que utilizam inteligência artificial oferecem como exemplos 
humanos na indústria da imagem e da beleza.

4 Fio metodológico na análise de imagens digitais

A fim de verificar como as representações em banco de imagens são fei-
tas e consideram o aspecto racial, empreendemos uma pesquisa exploratória 
de natureza quali-quantitativa. A metodologia escolhida se inspira na Análise de 
Conteúdo (AC), a partir da relação que se estabelece entre as etapas quantitati-
vas e qualitativas, considerando suas análises e os sentidos evocados que contri-
buem para a reflexão e a discussão acerca do tema aqui proposto. 

Por Análise de Conteúdo enquanto inspiração metodológica, entende-
mos que se trata de uma técnica inicial, a fim de identificar dados que descre-
vam um fenômeno (ou mensagem) a partir de seus indicadores (Bardin, 2016). 
Mas,  mais do que dados quantitativos, importa-nos considerá-la a partir de seu 
contexto social e dos sentidos provocados a partir de tais inferências, preocu-
pando-se sempre com a consequência de tais mensagens e discursos, sem per-
der de vista o seu contexto de produção e de interação (Downe-Wamboldt, 1992; 
Krippendorff, 2004; Bauer, 2008). Aplicando a este artigo, consideramos que tal 
inspiração metodológica nos auxilia na identificação de padrões de mensagens 
e de conteúdos que reforcem ou rechacem o que apresentamos anteriormente 
acerca do racismo algorítmico. 

Com base nisso, segue-se para as três etapas básicas desse procedimento 
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metodológico, cunhado por Bardin (2016): pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados. 

A primeira etapa se define a partir de uma leitura flutuante do material 
coletado, ou seja, a visão superficial baseada no primeiro contato com o corpus 
de uma pesquisa. É esse o momento da escolha das 100 imagens que coletamos 
em nossa amostra, conforme apontado anteriormente. Com isso, buscamos res-
ponder ao nosso problema de pesquisa se esses bancos de imagens perpetuam 
o racismo estrutural da nossa sociedade, ancorado em ferramentas de inteligên-
cia artificial e da algoritmização, firmando-se como um ponto do racismo algo-
rítmico. É a partir desse primeiro contato que as inferências e aprofundamentos 
são feitos, com base em suas contextualizações.

É na etapa de exploração do material que se dá a análise em si. Bardin 
(2016) chama atenção para a codificação inicial, que se dá pela transformação 
dos dados brutos em materiais analisáveis, considerando sua representação, a 
partir de três escolhas: recorte, enumeração e classificação com agregação. Esta 
etapa nos deu os números que guiam a base quantitativa de nossa análise, prin-
cipalmente pela escolha das categorias que se dá na etapa classificativa. Bardin 
(2016) também descreve a análise a partir do aspecto das unidades de registro 
e de contexto. No primeiro caso, trata-se de como classificar o conteúdo coleta-
do para a pesquisa. Além disso, inclui a escolha da palavra-chave que utilizamos 
como guia para a coleta do material a ser analisado. Em seguida, a unidade de 
contexto é acionada, firmando-se como a codificação da unidade do registro, 
sendo o segmento da mensagem sobre a qual se debruça.

É a partir desse recorte da unidade de contexto que nossa análise se guia, 
considerando não somente o que essas mensagens (imagens) mostram, mas, 
sobretudo, o que elas não mostram ou ocultam, apagam e silenciam. É funda-
mental considerar esses aspectos, não somente porque o silêncio também se 
porta como um discurso, mas também porque os estudos racializados também 
devem levar em consideração o que e como a branquitude opera e exerce seu 
poder a partir dos registros históricos de imagem, como um recorte da realidade 
segregadora (Schwarcz, 2024).

A partir dessas discussões, empreendidas na próxima seção, é que se che-
ga à etapa de tratamento dos resultados, com a contextualização e aplicação 
social do que se analisa, tomando como referência o que se discutiu e se buscou 
investigar na pesquisa. Seguindo, então, os procedimentos elencados acima, par-
te-se para a descrição do trabalho feito para a coleta do material, considerando a 
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replicabilidade da pesquisa e a construção de um algoritmo de análise que guia 
a codificação das mensagens e seus respectivos desdobramentos (Neuendorf, 
2002).

As etapas da pesquisa envolveram taxas quantitativas e porcentagens de 
representações da branquitude e negritude em três bancos de imagens/fotos: 
Shutterstock, Getty Images e Canva. Tais números foram produzidos a partir de 
tabelas elaboradas no Excel e ilustradas na próxima seção. As palavras-chave fo-
ram escolhidas a partir de adjetivações universalizantes: beleza, beleza cabelo e 
skin care. A utilização desse último termo em inglês é decorrente de sua ampla 
utilização no Brasil. 

A coleta foi realizada por meio do navegador Google Chrome, em um 
computador do tipo notebook, sem login em contas pessoais, em aba anônima, 
visando minimizar possíveis vieses relacionados ao histórico de navegação e a 
consequente alimentação do algoritmo de entrada. A pesquisa foi realizada en-
tre maio e julho de 2025, considerando suas etapas. Descrevem-se, a seguir, as 
etapas preliminares da pesquisa, valorizando a descrição visando à reprodutibili-
dade da pesquisa. 

Para a palavra-chave "beleza", na plataforma Shutterstock, foram encon-
trados 7,7 milhões de resultados, a partir do filtro "classificação padrão: popu-
lar". Já na plataforma Getty Images, a primeira busca resultou em um total de 
13.325.724 imagens a partir do mesmo filtro acionado anteriormente. O site Can-
va não mostra o número total de resultados com a palavra-chave. 

Ao visualizar essas variáveis e os resultados, escolhemos pelo recorte das 
primeiras 100 imagens de cada banco, escolha essa feita pelos próprios algorit-
mos, reforçando as discussões empreendidas neste artigo. Dessa amostragem, 
foram incluídas na análise apenas imagens que retratavam pessoas. Imagens 
contendo paisagens, objetos ou materiais voltados ao cuidado estético foram ex-
cluídas, por não se adequarem ao foco da presente investigação. 

O critério utilizado para a categorização racial foi baseado em uma avalia-
ção visual das imagens, considerando aspectos como tonalidade de pele e traços 
fenotípicos aparentes. Apesar de tal procedimento ser comum em estudos de 
representações visuais, carrega limitações éticas e interpretativas importantes, 
pois a análise envolve certo grau de subjetividade dos autores e pode reprodu-
zir estereótipos historicamente construídos sobre raça e aparência. Desse modo, 
reconhecemos que a categorização aqui empregada tem caráter aproximativo, 
não conclusivo  e cristalizado, constituindo-se como uma ferramenta descritiva 
para fundamentar a discussão sobre (in)visibilidades nas imagens digitais.
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5 “Deixa a madeixa balançar”: o racismo algorítmico na representação da be-
leza feminina

Ao digitar a palavra "beleza" no Shutterstock, observamos um ponto im-
portante para a análise. No filtro "etnia", não há menção de etnias brancas, o que 
corrobora com a percepção de que a branquitude figura como uma categoria 
universal. Das 100 primeiras imagens, foram excluídas 11 fotos, por terem pessoas 
de costas, somente pernas ou fotos de objetos. As 89 imagens que compõem 
nossa amostra de análise mostram, ao todo, 99 pessoas. Dessas, 90 são mulheres 
e 9 são homens, que nunca estão sozinhos, estando com mulheres ou crianças. 
Das seis pessoas negras que aparecem nas 89 fotos, somente três estavam sozi-
nhas, estando as outras acompanhadas de pessoas brancas (Figura 1).

Figura 1 - Printscreen do resultado da busca pela palavra-chave “beleza” no 
Shutterstock

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.

Diferentemente da primeira plataforma, no Getty Images, há a opção do 
classificador "branco" no filtro da etnia. Das 100 primeiras imagens, foram sele-
cionadas 68, excluindo as de paisagens, produtos e pessoas de costas. Só há pre-
sença feminina, sendo 22 negras. Dessas, sete estavam acompanhadas de outras 
mulheres negras.
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A plataforma Canva apresentou um número menor de imagens com pes-
soas, sendo excluídas 63 que mostravam grafias, paisagens e pessoas distantes. 
Das 37 fotos que compõem nossa amostra de análise, oito são negras, sendo três 
da mesma pessoa.

Figura 2 - Resultado da busca pela palavra-chave “beleza” no Getty Images

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.

Figura 3 - Printscreen do resultado da busca pela palavra-chave “beleza” no 
site Canva

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.
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Dessa forma, observamos uma predominância de mulheres brancas 
quando se busca por “beleza” nessas plataformas de banco de imagens. O site 
com maior representatividade negra foi o Getty Images (Tabela 1). Ressalta-se 
que, para essa classificação, consideramos tons de pele e traços estereotipados 
ligados à raça, seguindo a categorização proposta pelo IBGE na divisão racial bra-
sileira predominante. As pessoas indígenas não aparecem em nenhuma plata-
forma entre os 100 primeiros resultados, o que fez com que tal raça não constasse 
em nossas tabelas de análise.

Tabela 1 - Resultados para “beleza” em Getty Images, Shutterstock e Canva

Raça/etnia presumida Shutterstock Getty images Canva Total

Branca 91 (92%) 46 (67%) 32 (80%) 169 (81%)

Negra 6 (6%) 22 (32%) 8 (20%) 36 (17%)

Amarela 2 (2%) 1 (1%) 0 3 (2%)

Total pessoas 99 (100%) 69 (100%) 40 (100%) 208 (100%)

Fonte: Elaborada pelos autores.

No que se refere à expressão "skin care", o site Shutterstock apresentou 89 
imagens com 126 pessoas ao todo. Dessas, 92 eram brancas. Destaque, também, 
para os traços dessa mulheres ilustradas na primeira seção de resultados no ban-
co de imagens e o ambiente em que elas estão. 

Figura 4 - Resultado da busca pela palavra-chave “skin care” no site  
Shutterstock

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.
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O mesmo número de imagens analisadas foi encontrado no Getty Ima-
ges. No entanto, com a porcentagem de mulheres brancas menor, chegando a 
57% das 94 pessoas retratadas nas fotos. A imagem a seguir mostra um número 
maior de mulheres negras e de cabelos cacheados e crespos, valorizando a diver-
sidade.

A plataforma Canva é a que mais apresenta produtos cosméticos como 
resultado da busca, chegando a 42 das 100 imagens pré-selecionadas. Das 61 
pessoas representadas nas fotos, 40 são brancas.

Figura 5 - Resultado da busca pela palavra-chave “skin care” 
no site Getty Images

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.

Figura 6 - Resultado da busca pela palavra-chave “skin care” no site Canva

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.
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A tabela a seguir condensa os resultados encontrados nas três platafor-
mas no que se refere por skin care. Apesar do avanço da representatividade ne-
gra, comparado ao demarcador “beleza”, a predominância branca ainda pode ser 
observada. Destaque, também, para o crescimento da representatividade ama-
rela nesse buscador.

Tabela 2 - Resultados para “skin care” em Getty Images,  
Shutterstock e Canva

Raça/etnia presumida Shutterstock Getty images Canva Total

Branca 92 (73%) 54 (57,4%) 40 (65,6%) 186 (66,2%)

Negra 19 (15%) 32 (34,1%) 12 (19,7%) 63 (22,4%)

Amarela 15 (12%) 8 (8,5%) 9 (14,7%) 32 (11,4%)

Total pessoas 126 (100%) 94 (100%) 61 (100%) 281 (100%)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Por fim, o buscador "beleza cabelo" apresenta dois dados interessantes 
para nossa análise: nenhuma pessoa negra tem a pele  retinta. Dos homens re-
presentados, todos são brancos e de cabelos lisos. Apesar da variedade de tipos 
de cabelos, alguns cabelos cacheados estão representados em mulheres bran-
cas, com traços do rosto que remetem à branquitude. Exemplos dessa predomi-
nância branca podem ser observados na figura a seguir, tirada do site Shutters-
tock, que apresentou 90 mulheres brancas, entre as 104 pessoas representadas.

Figura 7 - Resultado da busca pela palavra-chave “beleza cabelo”  
no Shutterstock

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.
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O Canva apresentou 21 imagens de produtos de beleza, totalizando 79 
imagens selecionadas, com uma pessoa em cada foto. Dessas, 72 eram brancas, 
sendo 66 de cabelos lisos. Nem o Canva nem o Getty Images mostraram mulhe-
res amarelas em seus bancos de imagens nos resultados aqui coletados.

Figura 8 - Resultado da busca pela palavra-chave “beleza cabelo” no site 
Getty Images

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.

Figura 9 - Resultado da busca pela palavra-chave “beleza cabelo” no site 
Canva

Fonte: Reprodução - 17 jun 2025.

Apesar da diversidade de tipos e curvaturas de cabelo, os dados mostram 
que a maioria representada em bancos de imagens ainda é o cabelo liso, além da 
predominância de representação de mulheres brancas nessas plataformas. Des-
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taca-se, ainda, a ausência de mulheres amarelas em dois dos três sites estudados.

Tabela 2 - Resultados para “skin care” em Getty Images,  
Shutterstock e Canva

Raça/etnia presumida Shutterstock Getty images Canva Total

Branca 90 (86,5%) 87 (79%) 72 (91,1%) 249 (84,9%)

Negra 10 (9,6%) 23 (20,9%) 7 (8,8%) 40 (13,6%)

Amarela 4 (3,8%) 0 0 4 (1,3%)

Liso 96 (92,3%) 69 (62,7%) 66 (83,5%) 231 (78,8%)

Ondulado 3 (2,8%) 13 (11,8%) 5 (6,3%) 21 (7,1%)

Cacheado 2 (1,9%) 6 (5,4%) 3 (3,7%) 11 (3,7%)

Crespo 3 (2,8%) 22 (20%) 5 (6,3%) 30 (10,2%)

Total pessoas 104 (100%) 110 (100%) 79 (100%) 293 (100%)

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os resultados encontrados com essa pesquisa demonstram que as repre-
sentações de beleza são predominantemente marcadas pela branquitude, o que 
reforça a manutenção dos padrões eurocêntricos às posições privilegiadas, de 
maior visibilidade e poder, como demonstrado por outro estudo (Carrera, 2020b).  
Paralelamente, observa-se uma sub-representação de pessoas negras e amare-
las, marcada pela baixa quantidade de imagens que as visibilizem. Nesse sentido, 
outras raças e etnias - como a indígena - não foram constatadas em nenhum 
resultado para os descritores beleza, beleza cabelo e skin care, considerando os 
100 primeiros resultados dos bancos de imagens. 

Essa baixa representação é problemática em vários sentidos. Um deles 
significa que as pessoas tendem a ficar mais sob controle dos primeiros resulta-
dos de suas buscas (Silva, 2019). Se os primeiros resultados são majoritariamente 
representativos de pessoas brancas, a desigualdade está posta. 

Comparando os três bancos de dados, observa-se que o Getty Imagens é 
o que dispõe de uma quantidade maior de fotos representando pessoas negras, 
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enquanto o Shutterstock apresenta maior quantidade de imagens com pessoas 
amarelas. Por outro lado, o  Canva foi o banco de imagens com a maior taxa de 
exclusão da amostra de 100 primeiros resultados, pois apresentava várias ima-
gens de objetos e cosméticos, além de desenhos. 

Kilomba (2019) denuncia a branquitude como um lugar de universalidade, 
em que os outros se diferenciam a partir dela. Observa-se esse ponto no fato de 
que, no Shutterstock (justamente o banco de imagens com a maior predominân-
cia de pessoas brancas), no filtro etnia, pois não há menção às etnias brancas. As 
etnias disponíveis para filtro são, por exemplo, hispânica, asiática e brasileira. Por 
outro lado, no Getty Images há a possibilidade de filtrar a partir do classificador 
branco. Observou-se que esse banco de imagens apresentou pessoas (duas, ape-
nas no descritor beleza) de pele retinta, enquanto o Shutterstock e o Canva não. 

Os resultados também apontam para uma maior representação de pes-
soas negras no descritor skin care. Apesar de não ser possível cravar uma hi-
pótese para esse achado da pesquisa, acreditamos que, por ser uma pesquisa 
estritamente comercial, não apenas pessoal ou subjetiva. Essa diversidade na re-
presentação em bancos de imagens pode favorecer as áreas de marketing que 
se utilizam dessas plataformas em suas campanhas.  

“Beleza cabelo” também apresentou resultados que confirmam a domi-
nância das características da branquitude em um lugar de prestígio, pois o cabe-
lo crespo e cacheado, associado à negritude, é sub-representado. Dessa forma, a 
beleza capilar, que se estabelece como uma questão de identidade racial, apa-
rece em bancos de imagens ainda predominantemente seguindo padrões esté-
ticos europeizados. Assim, conclui-se que a predominância representativa está 
atribuída a mulheres brancas de cabelos lisos, promovendo  apagamento e silen-
ciamento da beleza da mulher negra tanto no cabelo quanto na pele, conforme 
discutido nas categorias pesquisadas. 

Considerações finais 

Cabelo veio da áfrica
Junto com meus santos
Benguelas, zulus, gêges
Rebolos, bundos, bantos

Batuques, toques, mandingas
Danças, tranças, cantos

Respeitem meus cabelos, brancos!
Chico César, 2002
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A música que entrelaçou a escrita deste texto é taxativa ao afirmar que 
cabelo é história, identidade, resistência. A partir dessa relação que o cantor es-
tabelece, o imperativo que dá nome a este trabalho também se mostra imperar 
como o caminho a ser seguido, não somente em nossas relações sociais interpes-
soais, mas, também, que seja refletida nos ambientes digitais e em suas lógicas 
de rede. 

Este trabalho teve como objetivo observar como a beleza, principalmente 
feminina, é representada em bancos de imagens virtuais sob a ótica do racismo 
algorítmico. A partir da coleta de dados aqui empreendida, foi possível consta-
tar que tais plataformas perpetuam o racismo estrutural ao priorizar imagens de 
pessoas brancas aliadas a características de beleza de modo hegemônico. A pes-
quisa considerou os primeiros cem resultados dos três principais sites de busca 
de banco de imagens utilizadas de maneira gratuita no Brasil, um país conside-
rado miscigenado, com 55% da população autodeclarada preta ou parda (IBGE, 
2022). Assim, pode-se considerar que os bancos de imagens não condizem com 
a representação proporcional à realidade brasileira no que tange à raça. 

Os resultados indicam a hierarquização que os algoritmos impõem, a par-
tir de seu funcionamento de base de dados que perpetuam práticas de exclusão 
social. Tal perspectiva se ancora no ordenamento dos resultados das pesquisas 
feitas nesses sites, conforme mostrado, e indica a base ideológica a qual o siste-
ma algorítmico se firma.

Mais do que caminhos metodológicos e comprovações científicas, o que 
este trabalho nos mostra é a profunda desigualdade e a normalização de vio-
lências e apagamentos da população negra. Ao abordar termos como beleza ou 
cuidado com a pele, não se trata apenas de questões mercadológicas ou do culto 
à aparência, mas sim de reforço de identidade social das pessoas. Câmara (2024) 
relaciona os variados modos de linguagem com elementos que fazem referência 
à negritude não somente como forma de expressão ou discurso multimodal, mas 
sim enquanto posicionamento crítico e ideológico. A partir da elaboração deste 
artigo, percebemos que as plataformas digitais, em vez de ampliar espaços de 
escuta, apontam para caminhos de silenciamento e estereótipos cruéis à popu-
lação e à representação negra. 

Este trabalho indicou alguns possíveis caminhos e dados que não se ex-
tinguem com o texto. É importante observar os fenômenos atuais sob a ótica do 
colonialismo de dados e a necroalgoritmização (Araújo, 2025b) em suas mais va-
riadas formas de se manifestar. Os caminhos que se abrem a partir das reflexões 



Revista Linguagem em Foco Fortaleza, CE v. 17 n. 3 ISSN 2674-8266

“Respeite meus cabelos, brancos!”: o racismo algorítmico em bancos de imagens digitais... 242

aqui empreendidas podem guiar pesquisas que se atentem a outros aspectos 
raciais e da representação da beleza, sobretudo sob a ótica dos estudos de gê-
nero, idade e outras intersecções. Para Kilomba (2019), o cabelo negro não é um 
adereço, é um lugar de memória, de luta, de autoafirmação e de resistência ao 
histórico colonial de associá-lo à exotização e objetificação. O corpo, nesse senti-
do, é um espaço de de(s)colonização. A baixa visibilidade algorítmica de corpos e 
cabelos negros em bancos de imagens virtuais é concebida como uma herança 
colonial a ser desvelada e enfrentada.

 Por fim, conclui-se que noções de beleza não são naturais, assim como 
resultados algorítmicos não são simplesmente fruto de um encadeamento neu-
tro de dados produzidos por uma máquina. Algoritmos expressam, reforçam ou 
silenciam valores produzidos por seres humanos, os quais se refletem em dimen-
sões sociais, históricas e raciais que se perpetuam via sistemas digitais. Com isso, 
torna-se evidente a importância de visibilizar os mecanismos discretos que per-
petuam desigualdades, visando combater sua operabilidade e provocar reflexões 
a respeito.
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